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CORREIO BRAZILIENSE Brasilia, segunda-r\ 

Brasil hão aceita marginalização 
Sarney diz que o País rejeita restrições a projetos científicos 

HERMINIO OLIVEIRA/ RADIOBRAS 

Paris — Com uma escala em 
Paris em sua viagem oficial à 
União Soviética, o presidente 
José Sarney quis demonstrar 
que o Brasil está equidistante 
do bloco comunista e do capita­
lista, firmemente decidido a ser 
a "grande potência" do Tercei­
ro Mundo, disseram meios di­
plomáticos da capital francesa. 

Ontem à noite, no transcurso 
de uma visita privada, Sarney 
foi recebido no palácio do Eli-
seu pelo presidente francês 
François Mitterrand com quem 
conversou sobre problemas de 
interesse político e econômico 
entre os dois países, além dos 
de ordem internacional. 

Fontes brasileiras próximas 
à elegação lembraram expres­
sões de Sarney no sentido de 
que o "Brasil não aceitará ser 
marginalizado" através de res­
trições impostas pelo Ocidente 
e pelos Estados Unidos na área 
científica (energia nuclear, téc­
nicas espaciais e informática). 

Para Sarney, o "Brasil quer 
manter com a União Soviética 
relações adultas baseadas no 
equilíbrio dos interesses mú­
tuos" e defendeu o retorno de 
Cuba à Organização1 dos Esta­
dos Americanos (OEA) da qual 
foi excluída em 1962 por iniciati­
va dos Estados Unidos. 

Coincidindo com este espírito, 
soübe-se entre os que acompa­
nharam Sarney à Europa, que 
em 25 de janeiro próximo o pre­
sidente de Cuba, Fidel Castro, 
viajará a São Paulo para presi­
dir juntamente com o governa­
dor Orestes Quércia, a inaugu­
ração do Memorial da América 
Latina. 

Segundo observadores em 
Paris, com a viagem de Sarney, 
o Brasil lançou-se de cabeça em 
uma ofensiva diplomática com 
vistas a obter um preponderan­
te lugar entre as nações que são 
uma "grande potência do Ter­
ceiro Mundo". 

Pouco antes de deixar 
Brasília. Sarney afirmou que a 
América Latina deveria fazer 
frente à crise por seus próprios 
meios, com a ajuda da integra­
ção econômica que lhe permiti­
rá entrar no compasso das na­
ções do século XXI. 

Mas. para Sarney esta possi­

bilidade somente poderá ^se 
concretizar com o acesso à alta 
tecnologia. A viagem do presi­
dente brasileiro — considerada 
como "histórica" pela comitiva 
— permitirá abordar temas es­
senciais para o país, como a 
cooperação espacial, que moti­
vou a rubrica de um acordo com 
a China em julho passado. 

O tema da dívida externa bra­
sileira, que atinge 121,3 bilhões 
de dólares, segundo números do 
Banco Central do Brasil, será 
contemplado sem dúvida no 
transcurso das conversações 
com autoridades da economia 
francesa. Com um superávit de 
1.9 bilhão de dólares na balança 
comercial em setembro passa­
do, chega a 14,5 bilhões de dóla­
res o saldo positivo registrado 
nos nove meses deste ano, de 
acordo com informações da 
pasta de comércio exteri- pri­
meiros or do Banco do Brasil 
(Cacex) divulgadas em Paris. 

Segundo estimativas da Ca­
cex, o saldo positivo da balança 
comercial do Brasil poderá 
fixar-se em 18 bilhões de dóla­
res enquanto as exportaç-oes 
chegariam em 1988 a 33 bilhões 
e as importações a 15 bilhões. 

O presidente Sarney foi rece­
bido sábado na localidade ao sul 
de Mirabeau por Jean-Claude 
Lattes, diretor-geral da editora 
Hachette, responsável pela pu­
blicação do livro de Sarney, "A-
lém dos rios", çom um prólogo 
de Jorge Amado. A noite, em 
Paris, Sarney e sua comitiva, 
foram a uma recepção ofereci­
da em sua homenagem por 
Jean Luç Lagardere, presiden­
te do grupo Hachette. 

Na TV, tema é literatura 
/ Paris — O presidente José 
' Sarney concedeu na manhã de 
f ontem uma entrevista à televi-
^ são francesa sobre literatura 

brasileira para o programa 
r Apostroph, dirigido por Ber-

nard Pivoux. O programa será 
'.. transmitido no próximo domin-

go, pelo canal 2. às 22hl5. Se-
* gundo o relato do escritor Jorge 

Amado, o presidente Sarney de­
bateu com Bernard Pivoux o 
problema da vocação literária 
seduzida pela política, o encon­
tro e o desencontro da política e 
da literatura. O presidente Sar­
ney disse que mesmo com o seu 
tempo tomado pela política 
sempre encontra algum espaço 
para literatura que è a sua vo­
cação real. 

Ainda de acordo com o relato 
de Jorge Amado o segundo te­

ma da entrevista referiu-se ao^ 
cenário dos livros escritos pelo 
presidente José Sarney: o Ma­
ranhão. O Presidente discorreu 
também sobre a fundação da ci­
dade de São Luís p<&tom*&£Qj£e-
ses. Jorge Amado explicou 
o programa Apostroph é funda­
mentalmente cultural, do mais 
alto nível, e tem grande audiên-j 
cia. Os-escritoras franceses e 
estrangeiras ;iutam; pára uma; 
participação neste programa, 
pois seu alto índice de audiência 
faz,a venda dos livros apresen-j 
tados aumentar. "Isto já acon­
teceu comigo aqui na França" 
— afirmou Amado. A entrevista 
para o programa Apostroph foi j 
realizada na casa do embaixa-| 
dor do Brasil em Paris, João 
Hermes Pereira de Araújo. 

Comércio ê a prioridade 
Brasilia — A visita que o pre­

sidente José Sarney realiza à 
União Soviética — de hoje, até o 
dia 21 — representa a normali­
zação das relações bilaterais e o 
coroamento do esforço de apro­
ximação que os dois países vêm 
realizando nos últimos três 
anos. na análise do Itamarati. 
Os dois países mantêm relações 
diplomáticas há 160 anos (com­
pletados no último dia 12). Sar-, 
ney é o primeiro chefe de Esta­
do brasileiro a visitar a União 
Soviética neste século; Dom Pe­
dro II visitou a Rússia (czaris-
ta) no século passado. 

Às relações Brasil-URSS fo­
ram interrompidas por duas ve­
zes: em 1918, logo depois da Re­
volução Bolchevique, e em ou­
tubro de 1947. dois anos e meio 
depois de restabelecidas. No fi­
nal da década de 50 as relações 
foram intensificadas para, de­
pois do movimento militar de 
1964, serem novamente esfria­
das. No início dos anos 70, com a 
mudança da política externa 
brasileira, calcada no "prag­
matismo responsável", o Brasil 
tornou-se um dos grandes par­
ceiros comerciais da URSS na 
América Latina. 

Porém, com a redemocratiza-
çâo do Brasil, a partir de 1985. 
foi dado um novo rumo às rela­
ções bilaterais. Na posse do pre­
sidente José Sarney, uma mis­
são de alto nível da URSS 
encaminhou-lhe convite para 
visitar o pais. No final daquele 
ano, o então chanceler Olavo 
Setúbal tornou-se o primeiro 
chanceler brasileiro a visitar 
Moscou. Na ocasião, firmou um 
acordo de cooperação econômi­
ca e técnica, cuja ratificação 
vai ser feita pelos dois governos 
nesta quarta-feira. 

Em setembro do ano passado, 
visitou Brasília o chanceler 
Eduard Shevardnadze, quando 
foram assinados mais dois 
acordos: um de cooperação cul­
tural e outro de cooperação eco­
nômica, comercial e tecnológi­
ca de longo prazo, que também 
serão ratificados pelos dois go­
vernos. Tais acordos possibili­
tam uma base sobre a qual os 
dois países poderão desenvol­
ver relações mais próximas em 
várias atividades, especialmen­
te na área econômica. 

BARREIRAS 

A ida do presidente Sarney a 
Moscou, segundo o Itamarati, 
tem como objetivo principal 
identificar oportunidades na 
área econômica. Os dois países 
Chegaram a comercializar 900 

milhões de dólares em 1983. ci­
fra reduzida, no ano passado, a 
450 milhões de dólares. A idéia é 
retomar a cifra anterior, supe­
rando as barreiras que têm pre­
judicado o fluxo de comércio. 

O Brasil exporta basicamente 
matérias-primas para os sovié­
ticos e importa principalmente 
petróleo, já que os produtos in­
dustrializados oferecidos pela 
URSS são em boa parte produzi­
dos no país. Delegações dos dois 
governos têm estudado fórmu­
las alternativas para incremen­
tar o comércio. Assim, durante 
a visita de Sarney, os chancele­
res Abreu Sodré e Shevardnad­
ze vão assinar acordo para o 
fornecimento mútuo de maqui­
naria, equipamentos e outros 
produtos, e outro que abre li­
nhas de financiamento para im­
portação, firmado entre o Ban­
co do Brasil e o Banco para As­
suntos de Comércio Exterior da 
URSS. Inicialmente não vai ha­
ver limites de crédito. 

INVESTIMENTO 

E na esteira da Perestroika 
(reconstrução) que várias em­
presas brasileiras poderão in­
vestir na URSS. De acordo com 
o Itamarati, çom as mudanças 
que vêm sendo implementadas 
na URSS, os recursos da indús­
tria armamentista serão des­
viados para a produção de bens 
de consumo, área em que o Bra­
sil poderá participar, através 
de joint-ventures. E por isso que 
mais de 100 empresários brasi­
leiros estão em Moscou, para 
participar da 4a Expobrasil. São 
da área de construção civil, cal­
çados, informática, têxteis etc. 
A URSS está disposta a finan­
ciar obras ferroviárias no Nor­
deste. 

No pacote de acordos a ser as­
sinado, inclui-se também um na 
área espacial. Trata-se de acor­
do para utilização pacífica do 
espaço, visando o intercâmbio 
entre o Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (INPE) e 
órgãos congêneres soviéticos. 
No primeiro momento será 
abrangida apenas a área dé 
pesquisa pura. O Itamarati des­
carta a possibilidade de. no âm­
bito deste acordo, serem utiliza­
dos foguetes soviéticos para o 
lançamento de saté,lites. Isso 
porque essa questão é puramen­
te comercial: os serviços sovié­
ticos na área são vendidos, co­
mo acontece com os EUA, 
França e China. A chancelaria 
brasileira também descarta, 
pelo menos a curto prazo, a 
criação de uma linha aérea li­
gando os dois países. 
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